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1.0 APRESENT

O presente relatório técnico tem por finalidade descrever e apresentar o Projeto de REFORMA E AMPLIAÇÃO DO CENTRO DE
EDUCACÃO INFANTIL ÂNGELA CLOTILDE, localizada naVárzeada Matriz, no municÍpio de Aracati/CE, fornecendo informações
técnicas necessárias à correta execução da obra.

A execução dos serviços deverá atender rigorosamente às normas técnicas da ABNT vigentes, àLei 14.13312021, bem como às
disposiçÕes do edital e seus anexos, os quais compreendem os projetos, especificações técnicas, planilha orçamentária e
cronograma físico-financeiro.

O relatório tem como finalidades:

o Apresentar soluçÕes econômicas e viáveis para o problema ao nível de projeto executivo;
o Fornecer estimativas das quantidades dos serviços e custos das obras definidas para o Projeto da referida área;
o Fornecer peças gráficas (plantas baixas, cortes, seçoes e detalhes), memorial de cálculo e especificaçÕes técnicas,

O Relatorio contém os seguintes capítulos

o 1,0 Apresentação: Apresenta a estrutura do Relatório;

c 2.0 Equipe Técnica: responsáveis pelo presente Relatório e projetos;
. 3.0 Localização e Situação: Apresenta Localização do Município e dà obra;

4,0 Resumo dos Serviços a Serem Executados: expõe sucintamente informações do projeto e dos
serviços a serem executados;

o 5.0 Estudos e Projetos Elaborados: Descreve os Estudos e Projetos desenvolvidos;

, . 6.0 Relatório Fotográfico;

o 7.0 Premissas Para Elaboração dos Orçamentos: Discorre sobre as planilhas que compÕem a. orçamentação da obra, em anexo;

o 8.0 Condições Gerais para Execução da Obra;
o g,0"Especificaçoes Técnicas: Apresenta as especificaçoes técnicas de materiãis e serviços;
o Anexo l: ART do Responsável Técnico projeto;

o Anexo ll: Planilhas Orçamentárias e demais documentos relacionados aos custos da obra.
o Peças Gráficas: Peças Gráficas integrantes do projeto

2,0 EQUIPE TECNICA RESPONSÁVEL POR ESTE RELATORIO

Empresa

Geopac Engenharia e Consultoria

Endereço e Contato

Rua Calixto Machado, 27, salaO4, Pires Façanha, Eusebio - CE. Fone: 85 3241 3147 | e-mail: geopac@geopac.com,br

Coordenador e Engenheiro responsável

Eng. Leonardo Silveira Lima

Equipe de Apoio

Responsável Cargo/FunÇão No do reqistro
Leonardo Silveira Lima (Coordenacão) Enqenheiro Civil cREA 0601 581 067
Leonardo Rebouças de Almeida Arquiteto e Urbanisia CAU/BR A284459.1
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3.0 L0cALtzAÇÃo

3.1 Localização do Município

0 Municipio está localizada conforme mapas abaixo:

Figura 1 - Mapa do estado do Ceará e do MLrnicipio de Aracati/CE
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Figura 2 - [/apa de acesso viário do Município de Aracati/CE @-
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AreformaeampliaçãodoCE.|estáloca|izadanaRuaAbelardoGurge

que compreendem a área de intervenção estão mostrados conforme a poligonal na planta de situação abaixo;

Figura 3 - lmagem de Localização Georreíerenciada,

Preparação do terreno, locação da obra, Execução da obra e Limpeza

da Obra, Requalificação, lnstalaçÕes Eletricas, Hidrossanitárias,

Combate a lncêndio, Climatização e Paisagismo,
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4,0 ASPECTOS GERAIS DA OBRA

O projeto arquitetônico da Creche propÕe reforma e ampliação da unidade escolar, incluindo a adequação do terreno para

receber a nova constrüçãO. A unidade contará com ambientes como salas de aula, pátio coberlo, cozirlha, banheiros e depósitos,

áreas administrativas, devldamente integrados ao espaÇo externo.

O projeto tem como objetivo oferecer melhores condiçÕes de uso para alunos, servidores e comunidade, proporcionando um

conjunto funcional, seguro e qualificado.

5.0 RELATORIO FOTOGRÁFICO DO EXISTENTE

Situação Atual da Area de Intervenção Situação Atual da Area de Intervenção

Situação Atual da Area de Intervenção
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Situação Atual da Area de lntervenção
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6.0 ESTUDOS E PROJETOS ELABORADOS

6.1 Condiçôes Gerais

Para se chegar ao resultado deste projeto foram elaborados os seguintes projetos:

o ProjetoArquitetônico;

. . Projeto de Estruturas de lVadeira;
r Projeto de Estrutura de Concreto;
r Projeto de instalaçÕes Elétricas;
o Projeto de lnstalações de Agua pluviais;
o Projeto de lnstalaçÕes Hidrossanitárias
o Projeto de lnstalações de Cortrbate a incêndio;
o Projeto de Climatização:

Projeto de Urbanização e Paisagismo,

6.2 Projeto Arquitetônico

O projeto arquitetônico foi desenvolvido com base nas necessidades apresentadas pela Secretaria da Educação do Município,
considerando os requisitos Íuncionais, pedagógicos e de conforto ambiental adequados ao uso educacional.

A nova edificação prevista na ampliação tem como objetivo proporcionar um ambiente acolhedor, seguro e eficiente, atendendo
às demandas de alunos, professores e senvidores. O conjunto arquitetônico contempla salas de aula, pátio coberto, cozinha,
banheiros, área administrativa e espaços de convivência, todos planejados para favorecer a integraçã0, o aprendizado e o bem-
estar dos usuários,

O projeto de ampliaçã0, compreende área total de 624,80m', e sua reforma com área de 2Bg,B0m'. O espaço integra playground,
áreas ajardinadas e mobiliário urbano, O projeto adota piso interlravado tipo tijolinho cinza (20x10x6cm) nas áreas externas e
piso emborrachado nas áreas de recreaçã0, foram previstos meiosjios, bancos em concreto revestidos em madeira e lixeiras. O
projeto garante acessibilidade integral, iluminação eficiente, promovendo conÍorto, seguranÇa e valorização urbana.

PLANTA BAIXA GERAL:
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PLANTA BAIXA DA CRECHE:

PLANTA DE COBERTA:
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6.3 Projeto de Estrutura de Madeiras 
.

Os projetos foram desenvolvidos em coordenação com os

estrutura de madeira deverá ser elaborada atendendo às

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TECNICAS:

projetos arquitetônicos e secundários, A execução do projeto de

exigências do memorial, do projeto e das normas da ABNT -

o NBR 7190 - ABNT - Projeto de estruturas de madeira.

6.4 Projeto de Estruturas de Concreto
Para a concepção do projeto de estruturas em concreto foi considerado a agressividade do meio e as cargas atuantes. Dessa
forma, foi projetado uma estrutura em concreto armado composta por sapatas, pilares e vigas.

Parâmetros do Projeto segundo a norma ABNT NBR 611812014

6.5. Projeto de lnstalaçôes Hidráulicas
O projeto de instalaçÕes de água fria foi elaborado para alimentar todos os pontos de consum0 previstos na edificação, garantindo

abastecimento contínuo aos ambientes atendidos.

A reservação foi definida por 06 (seis) reservatórios de polietileno de 1 500 L, totalizando 9.000 L de volume armazenado. O
dimensionamento do volume de consumo Íoi baseado em 170 pessoas, com consumo de 50 L/dia por pessoa, resultando em

B 500 L/dia.

Quanto à execuÇão, o encaminhamento da tubulação está indicado descendo em colunas para a parede, conforme representado

nas plantas e isométricos do projeto, devendo-se compatibilizar"o traçado com a estrutura e demais sistemas.

As instalaçÕes de água Íoram projetadas de modo:

. Garantir o fornecimento de água de forma contÍnua, em quantidade suficiente, com pressôes e velocidades adequadas
ao perfeito funcionamento das peças de utilização,

. O projeto foi elaborado atendendo as determinações do projeto arquitetônico quanto a localização e posicionamento
das peças hidrossanitárias e de acordo com o que preconiza as seguintes normas:

.. NBR-5626/20 - Sistemas prediais de água fria e água quente - Projeto execuçã0, operação e manutenção

6.6. Projeto de lnstalações Sanitárias
O projeto de esgoto sanitário foi elaborado para coletar os despejos gerados nos pontos de contribuição daárea ampliada e

interligá-los à rede existente da Prefeitura, garantindo o encaminhamento adequado do efluente.

As instalaçÕes sanitárias serão executadas com tubos e conexões em PVC-SN, utiltzando caixas de inspeção e, quando aplicável,

anéis de concreto pre-moldados, assegurando condiçÕes adequadas de inspeção e manutençã0. A execução deverá ocorrer
preferencialmente pelo piso, evitando-se, sempre que possível, a perÍuração de elementos estruturais.

As instalaçoes de esgoto sanitário foram projetadas de modo a:

r Permitir rápido escoamento dos despejos e fáceis desobstrução;
. Vedar a passagem de gases, insetos ou pequenos animais das canalizaçôes para o interior das ediÍicações;
. Não permitir vazamentos, escapamentos de gases e formação de depósitos no interior das canalizações;
. O projeto Íoi elaborado atendendo as determinaçÕes do projeto arquitetônico e de acordo com o que preconiza as

seguintes normas:
. NBR-B'160/99 - Sistemas Prediais de Esgoto Sanitário - Projeto e Execução

6.7. Projeto de lnstalaçôes Pluviais

As instalaçÕes pluviais serão responsáveis pela coleta e condução das águas pluviais provenientes da coberta, encaminhando-

as para o sistema de drenagem pluvial, O sistema será composto por tubulaçôes em PVC e demais componentes necessários ao

escoamento das águas provenientes da coberta,

As instalaçôes pluviais deverão ser executadas preferencialmente pelo piso, buscando-se evitar a perfuração de elementos
estruturais sempre que possível, em conformidade com o projeto arquitetônico e estrutural,

As instalaçÕes de águas pluviais íoram projetadas de modo a:

Permitiro rápido escoamento das águas pluviais e do condensado dos aparelhos de ar-condicionado;

a
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Evitar o acúmulo de água nas áreas drenadas, prevenindo infiltraçÕes e danos à edificação;

Garantir a estanqueidade das tubulaçÕes, impedindo vazamentos e a formação de depósitos

canalizaçÕes:

Facilitar a manutenção e a limpeza do sistema de drenagem.
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O projeto foi elaborado atendendo às determinaçoes do projeto arquitetônico e em conformidade com as seguintes normas
técn icas:

. NBR 10844/89 - InstalaçÕes Prediais de Aguas Pluviais * procedimento

6.8. Projeto de lnstalaçôes Elétricas
No projeto de instalações eletricas foram projetados sistemas que alimentam eletricamente os diversos equipamentos proletados,
como condensadoras, Iuminárias, tomadas especÍficas e de uso comum. As instalaçoes elétricas deverão ser executadas pelo
piso e sob a laje evitando-se a perfuração de elementos estruturais quando possível. Deve-se utilizar os seguintes eletrodutos e
conexões:

Eletroduto PVC Roscado com dimensões conforme projeto;

Duto peíurado, com dimensões conforme projeto,

Duto Flexível em PEAD, com dimensoes conforme projeto.

A execução das instalaçÕes elétricas deverá ser elaborada atendendo as exigências do memorial e do projeto, do Regulamento
de lnstalaçÕes Consumidoras da ENEL e das normas da ABNT - ASSOCTAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TECNICAS;

. NBR 11301 - ABNT - Cálculo da capacidade de condução de corrente de cabos isolados em regime perrnanente (fator
de carga 100%)- Procedimento.

. NBR 5410 - ABNT - lnstalações elétricas de baixa tensão

6.9. Projeto de Climatizaçlo
Na elaboração do projeto de climatização foram adotados ar-condicionado do tipo Split nos ambienies. A potência de cada
condensadora foi determinada a partir do ambiente, quantidade de pessoas e dos equipamentos utilizados no ambiente e do uso
do mesmo.

As condensadoras devem ser alimentadas eletricamente com cabo de cobre isolado em PVC 0,6/1kv de bitola mínima 4mm,,
conforme previsto em projeto de instalaçoes elétricas,

As evaporadoras devem ser alimentadas eletricamente com cabo EPR e com linhas de Iíquido e sucção previstas em projeto.
O projeto foi elaborado e deverá ser executado conforme normas da ABNT:

. NBR 16401 - lnstalaçoes de ar-condicionado: sistemas centrais e unitários.

6.10. Projeto de Combate a lncêndio

Para a elaboração do proleto de instalações de prevenção e combate ao incêndio enquadrou-se a edificação com escola em
geral, conforme NT-01 do corpo de bombeiros. Dessa forma, foram projetadas saídas de emergência, blocos autônomos, uma
adequada sinalização de emergência para escoar devidamente a população em caso de incêndio. Alem disso, foram Iocados
extintores de incêndio de forma a auxiliar no combate ao fogo.

O pro.leto foi elaborado atendendo as determinaçôes do projeto arquitetônico e de acordo com o que preconiza as seguintes
n0rmas:

. Normas e lnstruçoes Técnicas do Corpo de Bombeiros do Estado do Ceará;

. ABNT NBR 15514 - Area de armazenamento de recipientes transportáveis de gás liquefeito de petróleo (GLP),
destinados ou não à comercialização - Critérios de segurança;

o ABNT NBR 15526 - Redes de distribuição interna para gases combustíveis em instalaçoes residenciais e comerciais -
projeto e execução;
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7.0 pREMrssAS nARA rlnaonnçÃo Dos oRÇAMENToS

7.1 Orçamento Básico

0 orçamento e a avaliação do custo de uma determinada obra ou serviço de engenharia a ser executado, onde são discriminados

todos os serviços e materiais pertinentes e necessários à execução da obra. E a relação discriminada de serviços com os

respectivos preços, unidades, quantidades, preÇos unitários, valores parciais e totais,-resultantes das somas dos produtos das
quantidades pelos preços unitários.

Cs preços orçados consideram todos os encargos sociais e trabalhistas, conforme legislação em vigor, incidentes sobre o custo

da mão de obra,

7.2 Fonte de Preços e Tabelas utilizadas

Para elaboração deste orçamento adotou-se os preços básicos e oficiais preconizadas pelo Cliente e/ou órgão convenente. As

tabelas utilizadas estão explicitas no cabeçalho da planilha de orçamento básico,

Quando serviços ou insumos a serem utilizados não constarem nas Tabelas Oficiais recorremos as opções abaixo:
r Elaboração de Composições de Preços Unitários de Serviços com insumos das tabelas adotadas,
o Elaboração de ComposiçÕes de Preços Unitários de Serviços com insumos cotados no mercado,
o Cotação de preço do Serviço no mercado,

7,3 Curva ABC

A.curva ABC é a categorização dos serviços de maiores valores ao de menores valores, classiÍicando-os de A a C, onde na coluna

A são os serviços de maiores valores, na coluna B os serviços de valor médio e na coluna C os serviços de menor valor.

7.4 Cronograma Físico Financeiro

O cronograma físico e financeiro, propomos o avanÇo físico e o avanço Íinanceiro da obra. No cronograma físico determinamos

o avanÇo espe'rado da obra e no cronograma financeiro define os desembolsos mensais para fins de planejamento,

0 tempo de duração proposto neste projeto baseia-se no tempo de obras anteriores com as mesmas características realizadas
pela Prefeitura Municipal,

0 Cronográma Íísico financeiro proposto para este projeto segue no conjunto de planilhas apresentadas nos anexos deste relatório

e é de carácter sugestivo, não sendo a contratante responsável pelo planejamento de desembolsos a serem realizados pelo

contratante.

7.5 Memória de Cálculo dos Quantitativos

O levantamento de quantitativos é o processo de determinar a quantidade de cada um dos serviços de um projeto, tendo como

objetivo dar informaçÕes sobre a preparação do orçamento. A memórla de cálculo de quantitativos demonstra de forma clara e

transparente o método de cálculo para se calcular a quantidade de cada item orçado.

A Memória de Cálculo segue no conjunto de planilhas apresentadas nos anexos do relatório.

7,6 Administração Local

A administração local da obra foi orçada de acordo com os percentuais admitidos e estimados pelos orgãos de controle e

aprovados pela Prefeitura Municipal desde o início à conclusão das obras.

A administração local deverá ser paga proporcionalmente à execução financeira da obra. Em caso de necessidade de aditivos de
prazo, o ônus referente ao custo da Administração Local ficará a cargo da Contratada.

7.7 Composiçào do BDI

O BDI é a taxa de Bonificação e Despesas lndiretas das Obras, E um elemento primordial no processo de formação do preço final

pois representa parcela relevante no valor final da obra.

A Súmula n" 258/2010, do TCU, passou a exigir que o detalhamento do BDI deve compor o orçamento-base e as propostas das
licitantes. No Estado do Ceará a apresentação do detalhamento do BDI no orçamento-base ganhou respaldo com a Resolução
do TCE-CE n" 2.20612012.

Para a obra em questão a PreÍeitura Municipal adota na Composição do BDI o método e todos os limites propostos no Acórdão

2622113 - TCU Plenário. O detalhamento do BDI segue no conjunto de planilhas apresentadas ao final deste capítulo.

11
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7.8 Encargos Sociais

A Súmula no 258/2010, do TCU, passou a exigir que detalhamento de encargos sociais deve compor o orçamento-base e as

propostas das licitantes. Para tanto, o lVunicípio utilizou-se da Composição de Encargos Sociais emitida pela Secretaria de

lnfraestrutura do Estado do Ceará (SEINFRA) na ocasião da publicação da Tabela de Preços Básicos utilizada para ser íonte de
preços deste orçamento. 0 detalhamento dos Encargos Sociais segue no conjunto de planilhas apresentadas ao final deste

capítulo.

7,9 Composiçoes de Preços Unitários

As composições de custo unitário de seruiços estão apresentadas com a discriminação separada de material e mão de obra,
mostrando no final a somatória.

A Súmula n" 25812010, do TCU, passou a exigir que as composições de custos unitários devem compor o orçamento-base e as

propostas das licitantes, Neste relatório constam as seguintes composiçoes:

o Composiçôes de Preços Unitárias (CPU) de Serviços constantes nas Tabelas Oficiais adotadas na Elaboração deste

orçamento;

o ComposiçÕes de Preços Unitários Elaboradas (CPUE) de Serviços não constantes nas Tabelas Oficiais

As ComposiçÕes de Preços unitárias utilizadas neste projeto seguem no conjunto de planilhas apresentadas ao final deste
capÍtulo,

*-
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a,o cor'rorçÕes GERATS nARA EXECUÇÃo oRs oBRAS

0 contratado deverá dar início aos serviços e obras dentro do prazo pré-estabeiecido no contrato conforme a data da Ordem de

Serviço expedida pela Prefeitura Municipal,

Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com estas EspecificaçÕes, os desenhos e demais elementos
neles referidos,

Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam às condições contratuais.

Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos impugnados logo após a oficialização pela Fiscalização,

ficando por sua conta exclusiva as despesas decorrentes dessas providências.

A CONTRATADA será responsável pelos danos causados à Prefeitura e a terceiros, decorrentes de sua negligência, imperÍcia e

omissã0.

Será mantido pela CONTRATADA, perfeito e ininterrupto serviço de vigilância nos recintos de trabalho, cabendo-lhe toda a

responsabilidade por quaisquer danos decorrentes de negligência durante a execução das obras, até a entrega definrtiva,

A utilização de equipamentos, aparelhos e ferramentas deverá ser apropriada a cada serviç0, a critério da Fiscalização e
Supervisã0.

A CONTRATADA tomará todas as precauçÕes e cuidados no sentido de garantir inteiramente a estabilidade de prédios vizinhos,

canalizaçÕes e redes que possam ser atingidas, pavimentaçÕes das áreas adjacentes e outras propriedades de terceiros, e ainda

a seguranÇa de operários e transeuntes durante a execução de todas as etapas da obra.

Normas

São parte integrante deste caderno de encargos, independentemente de transcriçã0, todas as normas (NBRs) da Associação
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), bem como as Normas do DNIT e DER/CE, que tenham relação com os serviços objeto
do contrato,

Materiais

Todo material a ser empregado na obra será de primeira qualidade e suas especificaçÕes deverão ser respeitadas. Quaisquer
modlÍicações deverão ser autorizadas pela fiscalizaçã0.

Caso julgue necessário, a Fiscalização e a Supervisão poderão solicitar a apresentação de certificados de ensaios relativos a

materiais a serem utilizados e o fornecimento de amostras dos mesmos.

Os materiais adquiridos deverão ser estocados de forma a assegurar a conservação de suas características e qualidades para

emprego nas obras, bem como a facilitar sua inspeçã0, Quando se fizer necessário, os materiais serão estocados sobre
plataformas de superfícies limpas e adequadas para tal Íim, ou ainda em depositos resguardados das intempéries.

De um modo geral, serão válidas todas as instruçoes, especificaçÕes e normas oficiais no que se refere à recepçã0, transporte,
manipulaçã0, emprego e estocagem dos materiais a serem utilizados nas diferentes obras.

Todos os materiais, salvo disposto em contrário nas Especificações Técnicas, serão fornecidos pela CONTRATADA.

lVào de Obra

A CONTRATADA manterá na obra engenheiros, mestres, operários e funcionários administrativos em número e especialização
compatÍveis com a natureza dos serviços, bem como materiais em quantidade suficiente para a execução dos trabalhos,
Todo pessoal da CONTRATADA deverá possuir habilitação e experiência para executar, adequadamente, os serviços que Ihes

forem atribuidos,

Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que, na opinião da Fiscalizaçã0, não executar o seu

trabalho de maneira correta e adequada, ou seja, desrespeitoso, temperamental, desordenado ou indesejável por outros motivos,
deverá, mediante solicitação por escrito da Fiscalizaçã0, ser afastado imediatamente pela CONTRATADA.

Assistência Técnica e Administrativa

Para perfeita execução e completo acabamento das obras e serviços, o Contratado se obriga, sob as responsabilidades legais
vigentes, a prestar toda assistência técnica e administrativa necessária ao andamento conveniente dos trabalhos.
Despesas lndiretas e Encargos Sociais

Ficará a cargo da contratada, para execução dos serviços toda a despesa referente à mão-de-obra, material, transporte, leis
sociais, licenças, enÍim multas e taxas de quaisquer naturezas que incidam sobre a obra,

A obra deverá ser registrada obrigatoriamente no CREA-CE em até cinco (05) dias úteis a partir da expedição da ordem de seruiço
pela Preíeitura Municipal devendo serem apresentadas à Prefeitura cópias da ART, devidamente protocolada no CREA-CE ê .,>,
Comprovante de Pagamento da mesma. Ç0
CondiçÕes de Trabalho e Segurança da Obra

Caberá ao construtor o cumprimento das disposiçoes no tocante ao emprego de equipamentos de "segurança" dos operários e

sistemas de proteção das máquinas instaladas no canteiro de obras. Deverão ser utilizados capacetes, cintos de seguranÇa,
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luvas, máscaras, etc., quando necessários, como elementos de proteção dos operários. As máquinas deverão conter dispositivos

de proteção tais como: chaves apropriadas, disjuntores, fusívels, etc,

Deverá ainda, ser atentado para tudo o que reza as normas de regulamentação "NR-1B" da Legislaçã0, em vigor, condiçoes e

Meio Ambiente do Trabalho na Indústria da Construção Civil,

Em caso de acidentes no canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá:

a) Prestar todo e qualquer socorro imediato às vítimas;

b) Paralisar imediatamente as obras nas suas circunvizinhanças, a fim de evitar a possibilidade de mudanças das

circunstâncias relacionadas com o acidente; e

c) Solicitar imediatamente o comparecimento da FISCALIZAÇÃO no lugar da ocorrência, relatando o fato,

A CONTRATADA ó a única responsável pela segurança, guarda e conservação de todos os materiais, equipamentos, ferramentas

e utensÍlios e, ainda, pela proteção destes e das instalações da obra,

A CONTRATADA deverá manter livre os acessos aos equipamentos contra incêndios e os registros de água situados no canteiro,

a fim de poder combater eficientemente o fogo na eventualidade de incêndio, ficando expressamente proibida a queima de

qualquer espécie de madeira ou de outro material inÍlamável no local da obra.

No canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá manter diariamente, durante as 24 horas, um sistema eficiente de vigilância

efetuado por número apropriado de homens idôneos, devidamente habilitados e uniformizados, munidos de apitos, e

eventualmente de armas, com respectivo "pode" concedido pelas autoridades policiais.
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9.0 ESPEctFtcnçôrs rÉcrurcRs

As especificaçoes técnicas descrevem as caracterÍsticas dos materiais, equipamentos e os procedimentos de execução a serem

adotados na construçã0, com vistas a complementar a parte gráfica do,proleto e estabelecer as caracteristicas necessárias e

suficientes ao desempenho técnico requerido pelo proleto.

ADMTNISTRAÇ40 LOCAL

ADMTNISTRAÇAO DA OBRA

A Administração Local representa todos os custos locais que não são diretamente relacionados com os itens da planilha Os

editais de licitação devem estabelecer critério objetivo de medição para a admlnistração local, estipulando pagamentos

proporcionais à execução financeira da obra, abstendo-se de utilizar critério de pagamento para esse item como um valor mensal

fixo, evitando-se, assim, pagamentos indevidos de administração local em virtude de atrasos ou de prorrogaçÕes rnjustificadas do

prazo de execução contratual,

A Administração Local foi orçada de acordo com premissas estabelecidas pela Administração proprietária da obra.

sERVtçOS PRELIMTNARES

PREPARAÇÃO DO TERRENO

Raspagem e limpeza do terreno

A completa limpeza do terreno será efetuada manualmente, dentro da mais peíeita técnica, tomados os devidos culdados de

forma a evitar danos a terceiros.

A limpeza do terreno compreenderá os serviços de capina, roçado, destocamento, queima e remoçã0, de forma a deixar a área

livre de raÍzes e tocos de árvore,

Deverão ser conservadas no terreno todas as árvores ou formações rochosas existentes, salvo as que, por fator condicionante

do projeto arquitetônico, devam ser removidas.

O construtor tomará providências no sentido de serem extintos todos os formigueiros e cupinzeiros existentes no terreno.

CoNSTRUÇÃO DO CANTETRO DA OBRA

Placa e instalações da obra

As placas relativas às obras devem ser fornecidas pela contratada de acordo com modelos definidos pela Contratante ou

programa de financiamento, devendo ser colocadas e mantidas durante a execução da obra em locais indicados pela fiscalizaçã0,

As placas de obra devem ser confeccionadas em chapas de aço galvanizado.

Concluída a obra, a Íiscalização deve decidir o destino das placas, podendo exigir a permanência delas fixadas 0u o seu

recolhimento, pela contratada.

Caberá ao construtor o cumprimento das normas de regulamentação contidas na NR-18 da legislação em vigor, condições e Meio

Ambiente do Trabalho na lndústria da Construção Civil. No que diz respeito ao emprego de equipamentos de segurança dos

operários e sistemas de proteção das máquinas instaladas no canteiro de obras, deverão ser utilizados capacetes, cinto de

seguranÇa, luvas máscaras etc,, quando necessários como elementos de proteção dos operários, As máquinas deverão conter

dispositivos de proteçã0, tais como: chaves apropriadas, disjuntores, fusíveis etc.

MOVIMENTO DE TERRA

O aterro com compactação manual sem controle tecnológico, utilizando material com aquisição, deverá ser executado em

camadas sucessivas com espessura máxima de 20 cm antes da compactaçã0, devendo ser uniformemente distribuido sobre a

área previamente preparada, isenta de materiais orgânicos, restos de vegetação ou quaisquer detritos, O material a ser utilizado

deverá ser composto por solo de caracterÍsticas adequadas, isento de materiais prejudiciais, com características de compacidade

e estabrlidade compatíveis com a Íinalidade do aterro, devendo ser proveniente de jazida previamente aprovada pela Íiscalizaçã0.

Cada camada de solo deverá ser umedecida ou seca conforme a necessidade, de forma a atingir um teor de umidade aproximado

ao ideal para boa compactação manual, utilizando soquetes ou equipamentos leves de compactação, A execução deverá garantir

a obtenção de um aterro homogêneo e estável, livre de bolsÕes de ar ou descontinuidades, sendo a operação realizada até atingir

as cotas e o pedil definidos em projeto. A responsabilidade pelo fornecimento, transporte, espalhamento, nivelamento e

compactação do material será integral do contraiado, observando-se que o serviço não contará com ensaios laboratoriais de

controle tecnológico, Íicando a aceitação vinculada à avaliação visual e tátil da fiscalizaçã0, que poderá exigir correçÕes sempre

que constatar irregularidades. Todo o processo deverá obedecer às normas técnicas pertinentes e às diretrizes específicas

constantes do projeto executivo. @
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Os serviços serão executados em estrita observância às disposiçÕes do projeto estrutural e deverão ser seguidas as Normas

Brasileiras específicas que regem o assunto, em sua publicação mais recente.

Formas e escoramentos

As formas e escoramentos deverão ser dimensionados e construídos obedecendo às prescrições da NBR 6118 e das NBR 7'1 90

e NBR 8800, respectivamente para Estruturas de Madeira e para Estruturas Metálicas. As madeiras deverão ser armazenadas

em locais abrigados, onde as pilhas terão o espaçamento adequado, a fim de prevenir a ocorrência de incêndios. As formas serão

construidas de modo a respeitar as dimensoes, alinhamentos e contornos indicados no projeto e deverão serdimensionadas para

que não sofram deformaçÕes prejudiciais, quer sob a ação de fatores ambientais, quer sob carga, especialmente a do concreto

fresco, considerando nessa o efeito do adensamento sobre o empuxo do concreto. O escoramento deverá ser projetado de modo

a não sofrer, sob a ação do seu peso, do peso da estrutura e das cargas acidentais que possam atuar durante a execução da

obra, deformaçÕes prejudiciais à forma da estrutura ou que possam causar esforços no concreto na fase de endurecimento.

Antes do lançamento do concreto, deverão ser conferidas as medidas e a posição das formas. As formas absorventes deverão

ser molhadas até a saturaçã0, Íazendo-se furos para escoamento da água em excesso. No caso em que as supedicres das formas

sejam tratadas com produtos antiaderentes, destinados a facilitar a desmoldagem, esse tratamento deverá ser Íeito antes da

colocação da armadura. Os produtos empregados não deverão deixar, na supeíície do concreto, residLros que sejam prejudíciais

olr que possam dificultar a retomada da concretagem ou a aplicação do revestimento, As formas serão mantidas até que o

concreto tenha adquirido resistência para suportar seu peso próprio e das demais cargas atuantes e até que as supeffícies tenham

adquirido suficiente dureza para não sofrer danos durante a desforma.

O material proveniente da desforma, quando não mais aproveitado, será retirado das áreas de trabalho,

Armadura

As barras de aço utilizadas para as armacluras das peças de concreto armado, bem como sua montagem, deverão aiender às

prescriçÕes das Normas Brasileiras que regem a matéria, De um modo geral, as barras de aço deverão apresentar suÍiciente

homogeneidade quanto às suas características geométricas e não apresentar defeitos tais como bolhas, fissuras, esfoliaçÕes e

corrosã0, As barras de aço das lajes do piso do térreo deverão ser limpas antes da concretagem, As barras de aço deverào ser

depositadas em áreas adequadas, sobre travessas de madeira, de modo a evitar contato com o solo, óleos ou graxas, Deverão

ser agrupadas por categorias, por tipo e por lote. 0 criterio de estocagem deverá permitir a utilização em função da ordem

cronológica de entrada, A Contratada deverá. Fornecer, co(ar; dobrar e posicionartodas as armaduras de aç0, incluindo estribos,

fixadores, arames, amarraçÕes e banas de ancoragem, travas, emendas por superposição ou solda, e tudo o mais que for

necessário à execução desses serviços, de acordo com as indicaçÕes do projeto, Não poderão serempregados na obra aços de

qualidades diferentes das especificadas no projeto, O code das banas será realizado sempre a frio, vedada a utilização de

maçarico. O dobramento das barras, inclLrsive para os ganchos, deverá ser feito com os raios de curvatura previstos no projeto,

respeitados os valores minimos. As barras serão sempre dobradas a frio,

As emendas de barras da armadura deverão ser feitas de acordo com o previsto no projeto. A armadura deverá ser colocada no

interior das formas, de modo que, durante o lançamento do concreto, se mantenha na posição indicada no projeto, conservando-

se inalteradas as distâncias das barras entre si e as faces internas das formas. Permite-se, para isso, o uso de arames e de

tarugos ou tacos de concreto 0u argamassa. Qualquer armadura terá cobrimento de concreto nunca menor que as espessuras

prescritas no projeto e na NBR 6'1 18, Para garantia do cobrimento mínimo preconizado em projeto, serão utilizados distanciadores

de plástico ou pastilhas de concreto com espessLrras iguais ao cobrimento previsto, A resistência do concreto das pastilhas deverá

ser igual ou superior à do concreto das peças às quais serão incorporadas, As pastilhas serão providas de arames de Íixação nas

armaduras, As barras de espera deverão ser devidamente protegidas contra a oxidaçã0, ao se retomar a concretagem, deverão

elas ser peffeitamente limpas, de modo a permitir boa aderência,

Concreto

O concreto a ser utilizado nas peÇas terá a resistência à compressão característica indicada no projeto. A trabalhabilidade do

concreto deverá ser compatível com as dimensoes da peça a concretar, com a distribuição das armaduras e com os processos

de lançamento e adensamento a serem usados. O concreto, quer preparado no canteiro, quer pré-misturado, deverá apresentar

resistência caracterÍstica (fck) compatível com a adotada no pro1eto. A dosagem do concreto deverá obedecer às prescriçÕes da

NBR 12655.

A composição de cada concreto a ser utilizado na obra deve ser definida, em dosagem racional ou experimental, com a devida

antecedência em relação ao início da concretagem da obra. O estudo de dosagem deve ser realizado com os mesmo s nateriai{frI
e condiçoes semelhantes àquelas da obra, tendo em vista as prescriçoes do projeto e as condições de execuçã0, O cálculo da%
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dosagem do concreto deve ser refeito cada vez que Íor prevista uma mudança de marca, tipo ou classe do cimento,

procedência e qualidade dos agregados e demais materiais.

ALVENARTAS or vroRÇÃo EM BLocos DE TtJoLos crnÂrurcos r plrr'tÉls

A verticalidade das paredes deverá ser rigorosamente assegurada, As fiadas das alvenarias devem ser individualmente niveladas

com nível de bolhas. Todas as juntas entre os blocos devem ter espessura homogênea, As juntas verticais, tipo mata junta,

devem ser aprumadas. Na execução das alvenarias não estruturais, o "apedo" da parede contra a estrutura deverá ser feito por

processo comprovado e Aprovado pela Fiscalizaçã0, A amarração entre alvenarias deverá ser feita de maneira que os blocos de

uma parede penetrem na outra alternadamente, de Íorma a se obter um perfeito engastamento, mesmo que uma parede atravesse

aoutra.Todoelementoestrutural emcontatocomalvenariadeveráseramarradodasseguintesmaneiras: Nasjuntashorizontais

inferiores - o concreto deverá ser apicoado e umedecido antes do assentamento da argamassa. Nas juntas verticais - sobre as

superfícies de concreto, limpas, molhadas, isentas de pó, etc. deverá ser espalhado chapisco, argamassa de cimento e areia no

traço 1;3 de consistência pastosa, não devendo haver uniformidade na aplicação do chapisco. Após a cura do chapisco,

aproximadamente 12 horas e 24 horas após o termino da aplicação do mesmo, deverá ser apficada a argamassa para fixação

dos blocos, com 1Omm de espessura.

Os coftes na alvenaria para colocação de tubulaçÕes, caixas e elementos de fixação em geral devem ser executados,

preferencialmente, com disco de corte para evitar danos e impactos que possam danificar a alvenaria. Deverão ser tomadas

providências, para evitar a perda de resistência das paredes, devido à aberlura de "rasgos" para embutir tubulaçôes que cortem

grande extensão horizontal de um "pano" de alvenaria. Neste caso, deverá ser consultado o calculista do projeto, Todas as

aberturas feitas na parede para chumbamento de tubulaçã0, caixas de passagens, tomadas, etc, deverão ser preenchidos

posteriormente, com argamassa de assentamento, pressionando-a firmemente de modo a ocrpar todos os vazios.

Asmedidasrepresentadasemplantajáconsideramoslimitesdedimensôestotaisparaespessuradeparedes, AsimperfeiçÕes

de prumo e planicidade, quando ocorrerem no assentamento dos blocos cerâmicos, devem ser corrigidas na aplicação do reboco.

Argamassa de assentamento dos blocos

Todos os blocos deverâo encontrar-se úmidos no instante do assentamento. Para a mistura de argamassa de assentamento

poderão ser utilizados, tanto misturadores mecânicos quanto manuais, No caso de ser utilizado misturador mecânico, este deverá

ser limpo constantemente de argamassa seca, sujeira, e ou materiais que possam comprometer a qualidade da mistura. A

argamassa de assentamento deverá recobrir inteiramente todas as superfícies de contato dos blocos, Os excessos de argamassa

refluentes das juntas deverão ser removidos enquanto frescos. As argamassas caidas ao solo ou retiradas da alvenaria poderão

ser reaproveitadas desde que haja recuperação da mesma e após a recuperação apresentem as mesmas caracteristicas iniciais.

Não deverá ser alterada a posição dos blocos depois do início da pega da argamassa; em caso de modificação inevitável os

blocos (e eventualmente os seus vizinhos) deverão ser removidos, limpos, umedecidos e recolocados com argamassa fresca.

As paredes deverão estar peíeitamente alinhadas e perpendiculares com a laje de piso e teto. O alinhamento, ou prumo, das

paredes poderá ser averiguado, pela Fiscalizaçã0, empregando régua de aluminio com nível de bolha acoplado, nível laser ou

qualquer outro equipamento devidamente calibrado e em condiçôes de uso, Caso a parede não esteja com seu devido prumo a

Contratada deverá reÍazê-la sem ônus à Contratante.

ESQUADRIAS E FERRAGENS

Toda esquadria entregue na obra está sujeita à inspeção da Fiscalização quanto à exatidão de dimensoes, precisão de esquadro,

a.iustes, cortes, ausência de rebarbas e deÍeitos de laminaÇão, rigidez das peças e todos os aspectos de interesse para que a

qualidade ftnal da esquadria não seja prejudicada, tanto quanto ao bom aspecto, quanto ao perÍeito funcionamento.

Todos os perfis e chapas não poderão ser emendados no sentido de seus comprimentos exceto quando o comprimento da peça

for maior que o tamanho do perfil encontrado no mercado.

Esquadrias de madeira

As esquadrias de madeira devem obedecer rigorosamente às dimensÕes especificadas em projeto,

Toda madeira empregada na execução de esquadrias deve estar seca, isenta de nós, empenamentos e rachaduras, O núcleo

das portas, independentemente do tipo, deve possuir espessura tal que garanta o perfeito encaixe das fechaduras, não

apresentando folga ou sobressalto.

Os batentes devem ser Íixados por paraÍusos de madeira, impermeabilizados, previamente chumbados na alvenaria com

argamassa de cimento e areia 1: 3, havendo no mínimo 3 tacos para cada montante do batente,
ç*
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Depois de colocados os.batentes em suas posiçoes, proteger os montantes com tacos de madeira Íixados com

fim de evitar danos, As guarniçÕes devem ser fixadas aos batentes ao longo da junta destes com a parede, através

sem cabeça.

Para assentar a folha da pofia, os alisares já devem ter sido colocados, bem como a soleira, da'porta deve estar selada ou com

tinta de fundo, As condiçoes da porta devem serverificadas de acordo com suas especificações, das dobradiças e dos parafusos.

0s locais das dobradiças devem ser marcados na porta e aduela e, em seguida, devem ser feitos os rebaixos de acordo com a

dobradiça utilizada. Os locais onde são parafusadas as dobradiças devem ser furados com broca e, em seguida, estas devem

ser fixadas na poda.

A porta é pendurada na aduela e as dobradiças devem ser aparafusadas, A folga entre a porta e o portal deve ser uniÍorme em

todo o perimetro, de acordo com normas técnicas,

Deve serverificada a folga, a espessura da porta com a largura do rebaixo e o funcionamento da porta.

As ferragens a serem instaladas nas esquadrias devem obedecer às indrcaçÕes e especlficaçÕes do projeto quanto ao tipo, função

e acabamento, As ferragens devem ser Íornecidas juntamente iom os acessórios, incluindo os parafusos de Íixação nas

esquadrias.

Todas as ferragens devem ser embaladas separadamente e etiquetadas com 0 nome do Íabricante, tipo, quantidade e

discriminação da esquadria a que se destinam.

Em cada pacote devem ser incluídos os desenhos do modelo, chaves, instruçÕes e parafusos necessários à instalação nas

esqu adrias.

O armazenamento das Íerragens deve ser realizado em local coberto e isolado do solo, de modo a evitar quaisquer danos e
condiçoes prejudiciais

A instalação das ferragens deve ser realizada com particular cuidado, de modo que os rebaixos ou encaixes para as dobradiças,

fechaduras, chapas{estas e outros componentes tenham a conformação das ferragens, não se admitindo folgas que exijam

emendas, taliscas de madeira ou outros meios de ajuste. O ajuste deve ser realizado sem a introdução de esforços nas ferragens.

As ferragens não destinadas à pintura devem ser protegidas com tiras de papel ou fita crepe, de modo a evitar escorrimento ou

respingos de tinta.

Esquadrias metálicas

O serviço de instalação incluirá a colocação de janelas, portas ou outros elementos metálicos conforme especificado no projeto e

orçamento, Primeiramente, será íeita a verificação das dimensÕes"das aberturas e a preparação das superfícies para garantir a

correta fixação das esquadrias. As esquadrias metálicas serão posicionadas nas aberturas, utilizando-se níveis e esquadros para

assegurar o alinhamento e o prumo adequado. A fixação será realizada com parafusos e buchas apropriados ou soldagem,

conforme as especificaçÕes do projeto e o tipo de estrutura, Após a instalaçã0, serão ajustadas as Íolgas e verificados o

funcionamento e o alinhamento das esquadrias, garantindo que portas e janelas abram e fechem corretamente. O acabamento

incluirá a inspeção e a correção de eventuais imperfeiçÕes, garantindo a integridade e o desempenho das esquadrias metálicas,

Esquadrias de vidro

A instalação de esquadrias de vidro segue um processo técnico rigoroso para garantir seguranÇa, funcionalidade e qualidade

estética. lnicialmente, realiza-se a verificação das dimensÕes das aberturas e a preparação das supedícies, que pode envolver a

limpeza e a aplicação de materiais de vedação nas extremidades, conforme as especiÍicaçÕes do projeto. As esquadrias de vidro

sã0, entã0, cuidadosamente posicionadas nas aberturas, utilizando níveis e esquadros para assegurar o correto alinhamento e

prumo, garantindo que as esquadrias fiquem peíeitamente retas e ajustadas às estruturas,

A fixação do vidro pode ser realizada com silicone estrutural, parafusos, gaxetas ou suportes metálicos, conforme o tipo de

esquadria e as exigências do projeto. E importante que o vidro seja fixado de forma segura para evitar deslocamentos ou danos,

Apósainstalação,sãoajustadasasfolgasentreovidroeaesquadria,eérealizadaaverificaçãodaestanqueidadeedo
funcionamento (caso a esquadria inclua componentes móveis, como portas de vidro). Por fim, o acabamento inclui a inspeção
para corrigir eventuais imperÍeiçÕes, como falhas no vedamento ou rachaduras, garantindo a integridade estrutural e estetica do

conjunto, bem como a funcionalidade das esquadrias de vidro de acordo com as especificaçoes do projeto.

COBERTURA

Estruturas de madeira para coberta

As estruturas de madeira para a sustentação das telhas deverão ser em madeira de lei de 1' qualidade, bem secas, sem partes

brancas ou podres, carunchos ou brocas, nos ou fendas, que comprometam sua durabilidade ou aparência. Não serão aceitas
peças desbitoladas ou deÍeituosas, com fendas longitudinais ou transversais, Deverão ser feitos cortes nas madeiras para 0s

encaixes das peças, A íixação dos pontaletes nas travas de apoio será feita através de barras chatas de aço e parafusos tipo

ffiffi#,§
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francês, conforme detalhe de projeto No caso de telhados em fibrocimento, as faces das terças em contato com as telhas deverão

situar-se em um mesmo plano, enquanto nos telhados cerâmicos deverá ocorrer 0 mesmo em relação às ripas,

Telhas cerâmicas

As telhas cerâmicas deverão necessariamente ser amarradas com arame de cobre, sempre que compuserem trechos de

cobertura desprovidos de forro e sujeitos à ação dos ventos, em sua face inferior, e sempre que compuserem telhados com ângulo

de incltnação superior a 32% (telhas tipo capa-canal)ou g 40% (telhas tipo Írancesa). Todas as telhas componentes da primeira

fiada inferior de cada água, independentemente do ângulo de inclinação do telhado e da existência de forro, deverão ser

convenientemente amarradas. O primeiro apoio da primeira fiada de telhas deve ser constituído por ripas sobrepostas, ou por

testeiras (tabeiras), de forma a compensar a espessura da telha e garantir o plano do telhado, Quando destinadas a serviços que

exijam sua amarração com arame de cobre, as telhas utilizadas deverão ser de tipo adequado, provido de dispositrvo especíÍico

para esse fim, ficando vedadas quaisquer adaptações executadas em telhas não apropriadas para tal tipo de amarraçã0. Nos

telhados executados com telhas de tipo capa-canal, alem das peças de cumeeira e de espigã0, deverão ser emboçadas, no

mÍnimo, as quatro primeiras fiadas inferiores e a primeira fiada superior de cada água, bem como uma a cada quatro fiadas

vefiicais de capa, A argamassa a ser empregada no emboçamento das telhas de cerâmica e das peças complementares

(cumeeira, espigã0, arremates e eventualmente rincão) precisa ter boa capacidade de retenção de água, ser impermeável, não

ser muito rigida, ser insolúvel em água e apresentar boa aderência ao material cerâmico. Não poderão ser empregadas

argamassas de cimento e areia, isto é, argamassa extremamente rígidas, sem cal,

TMPERMEABTLTZAÇÃO

TMPERMEABTL|ZAÇÃO ÁnreS MOLHADAS

A impermeabilização será feita com argamassa polimerica, membrana acrílica ou emulsão asfáltica, conforme as recomendaçoes

do fabricante. A superfície deve estar limpa, seca e regularizada para garantir boa aderência, 0 produto será aplicado em demãos

cruzadas e uniformes, respeitando o tempo de secagem entre elas, O sistema deve garantir boa vedaçã0, resistência a fissuras

e durabilidade contra umidade, sol e intempéries,

REVESTIMENTOS

As superfÍcies a serem revestidas deverão ser limpas com escova seca, de modo a eliminar todas as impurezas, deverão ser

isentas de pó, gordura, etc. Antes da aplicação do revestimento, as supedÍcies deverão ser molhadas abundantemente, devendo
permanecer úmidas, O revestimento só poderá ser aplicado apos 7 (sete) dias da conclusão da alvenaria e após a cura do

concreto.

Argamassas

Chapisco

Para execução do chapisco, deverão ser observados os itens a seguir:

O chapisco deverá ser aplicado sobre superfícies perfeitamente limpas e molhadas, isentas de pó, gordura, etc. não devendo

haver uniformidade na chapiscagem. O chapisco deverá ser curado, mantendo-se úmido pelo menos, durante as primeiras

12(doze) horas, A aplicação de argamassa sobre o chapisco só poderá ser iniciada 24 (vinte e quatro) horas após o término da

aplicação do mesmo,

Emboço

Para execução do emboço deverão ser considerados os itens a seguir:

O emboço deverá ser aplicado sobre superfície chapiscada, depois da completa peEa da argamassa das alvenarias e dos

chapiscos, A argamassa de emboço deverá ser espalhada, sarrafeada e comprimida fortemente contra a superfície a revestir,

devendo ficar peíeitamente nivelada, alinhada e respeitando a espessura indicada, Em seguida, a superfÍcie deverá ser

regularizada com auxílio de régua de alumínio apoiadas em guias e mestras, de maneira a corrigir eventuais depressões, O
tratamento final do emboço deverá ser feito com desempenadeira, de tal modo que, a supeÍície apresente paramento áspero
para facilitar a aderência dos revestimentos, tais como: reboco, revestimento cerâmicos de paredes e pisos, etc. Nas alvenarias

cujo acabamento final será em revestimento cerâmico, o emboço deverá ter acabamento perfeito, sem defeitos para que os

mesmos não sejam repassados para o revestimento, O emboço deverá permanecer devidamente úmido, pelo menos, durante as

primeiras 48 horas. As aplicações dos revestimentos sobre as superfÍcies emboçadas só poderão ser efetuadas T2horas após o-,
término da execuçâo do emboç0. Y0.-

Reboco

ío



i:"à:.hítà

ffi,GEC)PA
Para execução do emboço deverão ser considerados os itens a seguir:

Os rebocos regularizados e desempenados, à régua e desempenadeira, deverão apresentar aspecto uniforme, com paramentos

perÍeitamente planos, não sendo tolerada qualquer ondulação ou desigualdade de alimento da superfície. O acabamento final

deverá ser executado côm desempenadeira revestida com feltro, camurça ou borracha macia. O feboco deverá permanecer

devidamente úmido, pelo menos, durante as primeiras 48 horas.

PISOS

A superfície do substrato respeitará as indicaçÕes dos caimentos contidos nos desenhos, sendo que na ausência destes, deverão

ser obedecidas às declividades estabelecidas. Antes do inicio da aplicação do revestimento deverão ser verificadas diretamente

na obra pela Fiscalização e pelos representantes da Contratada, as condiçoes técnicas da base (substrato) que irá receber o piso,

para que o desempenho deste não seja comprometido por inegularidades. Os tipos e as dimensões dos pisos deverão obedecer

a EspeciÍicação e ao Projeto. O piso so deverá ser executado depois de assentadas às canalizaçoes que devam passar por baixo

dele e após a locação e nivelamento dos ralos e caixas, quando houver.

Contrapiso (piso morto)

Argamassa de cimento e areia para regularização da base de concreto, como base de todos os pisos internos e externos, exceto
para os pisos de concreto intertravado. O contrapiso será executado com antecedência, minima, de sete (7) dias em relação ao

assentamento do piso cerâmico, com vistas a diminuir o efeito de retração da argamassa sobre a pavimentaçã0. A superlície da

camada imediatamente anterior ao contrapiso deverá estar isenta de tudo o que possa prejudicar a aderência entre ambas, Com

a finalidade de garantir a aderência do contrapiso à camada imediatamente inferior, esta última será umedecida e polvilhada com

cimento Portland (formando pasta), lançando-se, em seguida, a argamassa que constitui o contrapiso, O acabamento da

superfície do contrapiso será executado à medida que é lançada a argamassa, apresentando acabamento áspero, obtido por

sarrafeamento ou ligeiro desempenamento, O serviço só poderá ser iniciado após o término da marcação das alvenarias e
executadas e testadas às instalaçÕes elétricas e hidráulicas do piso.

Piso cerâmico

Os revestimentos cerâmicos de piso serâo assentados sobre contrapiso devidamente limpo com utilização de argamassa pré-

fabricada de cimento colante, Para a execução do contrapiso, deverão ser seguidas as recomendaçôes constantes no item 12 2

A argamassa pré-fabrrcada deverá ser preparada adicionando-se água a ela, na proporção recomendada pelo fabricante e

amassando-a, até tornar-se homogênea,

Deverão ser seguidas as recomendaçoes do fabricante em relação ao tempo de espera para aplicação da argamassa. Com a

argamassa pronta, espalhá-la com

desempenadeira metálica, do lado liso, distribuindo-a bem, com camada de 3,00mm a 4,00mm, sobre o contrapiso, em uma área

não superior a 1,00m', Em seguida, passar a desernpenadeira metálica com o lado dentado sobre a argamassa formando sulcos
para facilitar a Íixação e aprumo das peças cerâmicas,

Após, as peças cerâmicas, que devem estar secas, serão assentadas pressionando-se com a mão ou batendo levemenle com

um martelo de borracha, Serão utilizados espaçadores plásticos nas juntas das peças.

O rejuntamento pode ser executado 1 2 h após o assentamento, Antes, deve-se retirar os excessos de argamassa colante e fazer

uma verificaçã0, por meio de

percussão com instrumento não contundente, se não existem peças apresentando som cavo (chocho), que deverão ser
substituÍdas, O rejunte será feito com argamassa préJabricada específica para rejunte.

Pisos industrial

O piso industrial natural deverá ser executado com revestimento de alta resistência, espessura nominal de 12 mm, aplicado sobre

base regularizada e devidamente preparada. A superficie deverá ser nivelada, limpa e seca antes da aplicaçã0. O sistema incluirá
processo de polimento mecânico, proporcionando acabamento liso, uniíorme e de fácil limpeza, adequado para uso em áreas

internas, O material deverá apresentar boa resistência mecânica, abrasiva e química, garantindo durabilidade e facilidade de

manutençã0, A aplicação e o acabamento deverão seguir as instruções do fabricante e as normas técnicas vigentes.

INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS

As instalações hidráulicas deverão ser executadas conforme projeto especíÍico e de acordo com as normas técnicas vigentes, em

especial a NBR 5626, além das normas complementales aplicáveis. Todos os materiais, conexões e equipamentos deverão ser

de primeira qualidade, isentos de defeitos e devidamente certificados. A execução deverá garantirestanqueidade, funcionalidade

e Íácil manutenção do sistema. As tubulaçÕes deverão ser instaladas de forma a permitir dilatação, ventilação e escoamento
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adequado, evitando pontos de ar e ruidos. As pressÕes de serviço e vazÕes deverão atender as necessidades do uso previsià]
sem comprometer o desempenho dos aparelhos e acessórios. As ligaçÕes e fixaçÕes deverão ser firmes e protegidas contra
corrosã0, e todas as tubulaçôes embutidas deverão ser testadas antes do fechamento das alvenarias e revestimentos, O sistema
deverá assegurar o pleno funcionamento, segurança e durabiildade da instalação hidráulica, conforme as boas práticas de
engenharia.

INSTALAÇÔES ELETRICAS

Os materiais a serem usados deverão ser de boa qualidade e obedecer às especificaçoes contidas no presente Caderno de

Encargos, às Normas da ABNT no que coube e às exigências das concessionárias locais. Os materiais colocados na obra estarão
sujeitos, em qualquer momento, à aprovação da Fiscalizaçã0, independentemente de sua aplicaçã0, Quando as circunstâncias
ou condiçÕes peculiares do local assim o exigirem, poderá serfeita a substituição de alguns materiais especificados
por outros equivalentes, desde que tenham sido previamente aprovados.

Eletrodutos e conexões

Os eletrodutos a serem utilizados deverão ser novos, internamente lisos e sem rebarbas, podendo ser metálicos tipo leve ou
pesado, metálicos flexíveis, rígidos de PVC ou flexíveis com revestimento de PVC rígido. A seleção dos materiais a serem
utilizados deve ser feita rigorosamente, em conformidade com as especificaçoes estabelecidas no projeto e no orçamento,
Na utilização de eletrodutos rÍgidos, metálicos ou de PVC, deverão ser seguidas as seguintes orientaçôes:

Serão instalados de maneira a apresentar um conjunto mecanicamente resistente, de boa aparência quando embutidos,
cuidando-se para que nenhuma condição possa danificar os condutores neles contidos;

' Os dutos embutidos nas vigas e lajes de concreto armado serão colocados sobre os vergalhÕes da armadura inferior.
Todas as abertuias e bocas dos dutos serão fechadas para impedir a penetração de nata de cimento durante a colocação de
concreto nas formas. A instalação de tubulação embutida nas peÇas estruturais de concreto armado será efetuada de modo que

os dutos não suportem esforços não prevlstos, conforme disposição da norma NBR 5410;

' A taxa'máxima de ocupação dos eletrodutos não deve exceder 40% (válido tambeú para eletrodutos flexiveis);
. Os eletrodutos deverão ser limpos e secos antes da passagem de fiação;
. 0s eletrodutos verticais serão montados antes da execução da alvenaria;

' Os eletrodutos deverão ser providos de buchas e arruelas nas suas extremidades,

' O PEAD (polietileno de alta densidade) deve ter bitola mínima de 1.114", exceto quando indicado em projeto. As
conexÔes, como curvas e luvas, devem ser apropriadas e pré-fabricadas, e a instalação deve ser embutida no piso, O material
não deve ser propagante de chama, deve ser livre de halogênio e apresentar baixa emissão de fumaça e gases tóxicos.

' Nas travessias de vias, os eletrodutos serão envelopados em concreto, com face superior situada no mínimo, a 1,00 m
abaixo do nivel do solo.

Quadros de distribuição

A altura de montagem dos quadros de distribuição será regulada por suas dimensões e pela comodidade de operação das chaves
ou inspeção dos instrumentos, não devendo, de qualquer modo, ter o bordo inferior a menos de 0,50 m do piso acabado. A
profundidade será regulada pela espessura do revestimento previsto para o local, contra o qual deverão ser assentados os alizares
das caixas. Além da segurança para as instalaçÕes que abrigar, os quadros deverã0, também, ser protegidos contra choques,
sendo para tanto isolados os painéis e alavancas externas, por espelho encaixado no interior do quadro. Os quadros de
distribuição serão montados em caixas de embutir ou de sobrepor, de acordo com a especiÍicação do projeto e orçamento. O
local de instalação deve ser de fácil acesso, bem ilumjnado e livre de obstáculos. Devem ser evitados locais molhados ou com

alta umidade, a menos que o quadro tenha proteçÕes adequadas. Alóm disso, o quadro deve ter identificação visível do lado

externo, e todos os componentes e circuitos precisam ser devidamente identiÍicados.

Quadros de medição

A instalação dos quadros de medição deve seguir rigorosamente as normas técnicas e os requisitos do projeto elótrico, com o

objetivo de garantir a precisão na medição do consumo de energia elétrica e a seguranÇa das instalaçÕes.

A altura de montagem do quadro de medição será deÍinida de forma a proporcionar facilidade de acesso para a leitura dos

medidores e inspeção dos componentes, O bordo inferior do quadro não deverá estar a menos de 1,40 m do piso acabado, para
garantir que a leitura do medidor seja realizada de maneira confortável, conforme as normas da concessionária de energia e o
projeto eletrico,
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A profundidade do quadro de med.ição será determinada pela espessura do revestimento da parede, assim como no caso dos
quadros de distribuiçã0, para garantir que o quadro esteja devidamente alinhado e protegido, sem interJerir no funcionamento dos

componentes internos.

O quadro de medição deve ser instalado em local adequado, de fácil acesso, bem iluminado e livre de obstiuçoes. Deve-se evitar

a instalação em locais molhados, como banheiros ou áreas externas sem proteçã0, a menos que o quadro seja especificado para

essas condiçoes (ex,: caixas de medição à prova d'água, conforme exigido pelas concessionárias de energia ou normas
especificas). Além disso, o local deve estar livre de fontes de calor ou condiçÕes que possam comprometer a integridade do
equipamento, como áreas com alta umidade ou poeira excessiva.

Caixas para tomadas, ínterruptores e derivações

As caixas embutidas nas paredes deverão facear o taliscamento garantindo seu nivelamento com a superfície acabada depois de
concluído o revestimento, devendo ser aprumadas uma a uma e niveladas entre si. As caixas embutidas nas lajes deverão ser
Íirmemente fixadas nas formas. As caixas de arandelas e tomadas altas serão instaladas de acordo com as indicações do projeto.

As diferentes caixas de um mesmo ambiente serão perfeitamente alinhadas e niveladas, dispostas de forma a não apresentarem
discrepâncias sensiveis no seu conjunto, As caixas de pontos de luz dos tetos serão rigorosamente centradas e alinhadas nos

respectivos ambientes; As caixas ou conduletes serão colocados em locais de fácil acesso e serão providos de tampas
adequadas; as que contiverem interruptores, tomadas e congêneres, serão fechadas por espelhos que completam a instalação
dos mesmos; as de saida para alimentação de aparelhos poderão ser fechadas por placas destinadas à Íixação dos mesmos.

Fios, cabos e acessórios

A utilização de condutores de alumínio se dará, quando prescrito em projeto. Excetuando-se as instalaçÕes em barra,

aterramentos e os condutores de proteçã0, todas as instalações serão executadas com condutores isolados, dimensionados para

suportar correntes normais de funcionamento e cudo-circuito sem danos à isolação. Os condutores que estiverem sujeitos a

solicitaçÕes mecânicas acidentais, deverão possuir proteçÕes contra esforços longitudinais e transversais, Os condutores terão
suas seções transversais determinadas pela escala miljmetrica e atenderão o disposto na NBR 5410.

As emendas e derivaçÕes dos condutores deverão ser executadas de modo a assegurar resistência mecânica adequada e contato

elétrico perfeito e permanente por meio de conectores apropriados, As emendas serão sempre efetuadas em caixas de passagem

com dimensÕes apropriadas, O desencapamento dos fios, para emendas, será cuidadoso, só podendo ocorrer nas caixas. O
isolamento das emendas e derivaçÕes deverá ter características, no minimo, equivalente às dos condutores usados. Todos os

condutores deverão ser instalados de maneira que, quando completada a instalaçã0, o sistema esteja livre de curto-circuito. Os

condutores deverão ser identificados com o código do circuito por meio de indicadores tipo anilha, firmemente presos, em caixas

dejunçã0, chaves e onde mais se faça necessário. A enfiação de cabos deverá ser precedida de conveniente limpeza dos dutos
e eletrodutos, com ar comprimido ou com passagem de bucha embebida em verniz isolante ou parafina, O Iubrificante para facilitar
a enfiaçã0, se necessário, deverá ser adequado à finalidade e compatÍvel com o tipo de isolamento dos condutores, Podem ser
usados talco industrial neutro e vaselina industrial neutra, O emprego de graxas não será permitido, Emendas ou derivaçÕes de

condutores só serão aprovadas em caixas de junção Não serão permitidas, de forma alguma, emendas dentro de eletrodutos ou

dutos.

Execução:

' Apos o eletroduto ou eletrocalha já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos;

' Faz-se a.lunção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia;

' Com os cabos já preparados, inicia-se o processo de passagem até chegar à outra extremidade;

' Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar
a futura ligação,

Bases, chaves e disjuntores
Todos os condutores deverão ser protegidos por disjuntores compatíveis com suas respectivas capacidades nominais, de acordo
com o projeto elétrico. Para circuitos bifásicos ou trifásicos deverão ser utilizados disjuntores conjugados pelo fabricante. E

proibida a utilização de disjuntores acoplados na obra. Deverá ser utilizado trava disjuntores nos quadros para evitar
escorregamento.

O dispositivo DR, deve ser instalado em associação com os disjuntores do quadro de distribuiçã0, de forma a proporcionar uma
proteção completa contra sobrecarga, curto-circuito e falta à terra. A instalação destes dispositivos deve ser efetuada portécnico
especializado. Todos os condutores (fases e neutro) que constituem a alimentação da instalação a proteger, devem ser ligados

ao DR, conforme esquema fornecido pelo FABRICANTE
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O DPS deve ser instalado em um local de fácil acesso, seco, ventilado e próximo ao quadro de distribuição da instalação elétrica,

Antes da execuçã0, é necessário desligar toda a alimentação elétrica. A montagem deve incluir a fixação do DPS em uma

superficie adequada, com as conexÕes elétricas realizadas conforme o esquema eletrico do proleto, garantindo que as Íases,
neutro e terra estejam devidamente interligados.

Tomadas, interruptores e espelhos

Os procedimentos de instalação incluem a preparação das caixas embutidas, que devem ser dimensionadas de acordo com os

mecanismos a serem instalados, garantindo fixação adequada e evitando folgas. As fiações devem ser adequadas ao tipo de
carga e seguir as normas de cabeamento, respeitando as bitolas de fios conforme a tabela da NBR 5410.

Os espelhos deverão ser compatíveis com os modelos de tomadas e interruptores utilizados, apresentando acabamentos que se

harmonizem com o ambiente. E recomendável que os espelhos sejam de material resistente e de fácil limpeza, com opções de
cores e texturas que atendam ao projeto de decoraçã0.

Além disso, é fundamental realizar testes de funcionamento e de segurança após a instalaçã0, assegurando que não há fuga de

corrente e que todos os dispositivos operam de maneira eficiente,

Luminárias e acessórios

Para a instalação de luminárias, deverá ser começado sempre desligando a energia no disjuntor correspondente ao circuito.
Deverão ser utilizados um multimetro para garantir que não há corrente elétrica, Em seguida, a área deverá ser preparada,

removendo qualquer luminária antiga e limpando o espaÇo, A fiação existente deverá ser veriÍicada, identiÍicando o fio fase
(geralmente preto ou vermelho) e o neutro (geralmente branco ou azul). Caso a luminária tenha fio terra (verde ou nu), esse

também deverá ser identificado,

As conexÕes deverão ser revisadas, assegurando que estejam firmes e bem isoladas com Íita isolante, se necessário, Depois, o

disjuntor deverá ser ligado novamente, e a luminária deverá ser testada para garantir que tudo está funcionando corretamente,

Aterramento

O sistema de aterraniento deve ser projetado e executado de acordo com as normas técnicas aplicáveis, especialmente"a NBR
5410 (lnstalaçÕes elétricas de baixa tensão), e deve garantir que Qualquer falha no sistema eletrico, como um curto-circuito ou

fuga de corrente, seja rapidamente dissipada para a terra, evitando danos a pessoas e equipamentos.

A instalação do condutor de aterramento (geralmente de cobre ou aço galvanizado) deve ser executada de forma a garantir a
continuidade e a baixa resistência de contato com a terra, sem interferir no funcionamento das outras instalaçÕes, O condutor de
aterramento deve ser dimensionado de acordo com a capacidade da instalação eléÍica, levando em consideração a potência

instalada e as especiÍicações do projeto elétrico.

O condutor de aterramento deve ser instalado de forma contínua, sem emendas ou interrupçoes, e deve ter um caminho direto

até a barramento de aterramento (geralmente localizado no quadro de distribuição ou em uma caixa de passagem específica).
Deve ser fixado adequadamente ao longo de sua extensã0, evitando pontos de tensão excessiva e garantindo a segurança dos
usuários,

cLTMATTZAÇÃ0

A instalação de sistemas de ar-condicionado deve ser executada de acordo com as especificaçoes do projeto e as normas técnicas
aplicáveis, como a NBR 16401 (lnstalaçôes de ar condicionado) e a NBR 5410 (lnstalaçôes elétricas de baixa tensão), garantindo
a eficiência e segurança do sistema. O tipo de sistema escolhido (split, VRF, janela, entre outros) e a capacidade de resfriamento
devem estar em conformidade com a carga térmica do ambiente e o dimensionamento adequado.

As unidades internas (evaporadoras) devem ser instaladas em locais adequados, livres de obstruções e com boa circulação de

ar, para garantir o máximo desempenho do sistema. A altura de instalação das unidades internas deve ser definida conforme a

potência do ar-condicionado e o tipo de ambiente, garantindo que o fluxo de ar seja direcionado de maneira eficiente, O local
também deve permitir acesso fácil para manutençã0.

Já as unidades externas (condensadoras) devem ser instaladas em áreas abertas, com boa ventilação e proteção contra
intempéries, O espaço ao redor da unidade externa deve ser suficiente para garantir que o ar seja expelido adequadamente, sem
criar recirculaçã0, Deve-se garantir que as tubulaçÕes de condensação e drenagem sejam bem dimensionadas para evitar
problemas de vazamento de água ou formação de bolhas no sistema.

TubulaçÕes e ConexÕes

As tubulações de refrigeração (geralmente de cobre) devem ser instaladas de acordo com as recomendaçoes do fabricante e com
as normas técnicas, garantindo a vedação correta para evitar vazamentos de gás refrigerante, 0 traje da tubulação deve ser
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adeqLlado para o ambiente, com isolamento térmico onde necessário, e a conexão das tubulaçÕes deve ser realizada

equipamentos e ferramentas adequadas para evitar danos ou perdas de eficiência.

A drenagem da unidade interna também deve ser cuidadosamente executada, garantindo que a água condensada seja

corretamente direcionada para o sistema de drenagem, sem causar vazamentos ou umidade excessiva nas áreas adjacentes.

PINTURA

Para cada esquema de pintura, deverão ser utilizadas tintas de fundo e acabamento do mesmo fabricante. Todo o material a ser

utilizado na execução da pintura deverá ser de primeira qualidade. As superfícies a serem pintadas deverão ser cuidadosamente

limpas e preparadas de acordo com o tipo de pintura a que se destinam, Caso apresentem vestígios de óleo, gordura ou graxa,

esses deverão ser removidos conforme as orientaçÕes do fabricante da tinta, evitando problemas na aplicaçã0.

Após o lixamento, e antes de qualquerdemão de tinta, as superÍÍcies deverão ser limpas com escovas e panos secos, garantindo

que a poeira seja totalmente eliminada, Deve-se tomar precauçÕes especiais para evitar o levantamento de pó durante os

trabalhos, até que as tintas sequem completamente. As superfícies só poderão ser pintadas quando estiverem perfeitamente

secas, para que a umidade não prejudique a aderência nem cause a formação de bolhas, comprometendo a pintura.

Cada demão de tinta deverá ser aplicada somente quando a anterior estiver perfeitamente seca, observando um intervalo mínimo

de 24 horas entre demãos sucessivas, salvo indicação em contrário, 0 mesmo cuidado deverá ser tomado entre demãos de

massa, com um intervalo mínimo de 48 horas após cada demã0, salvo instruçoes diferentes. Os trabalhos de pintura em locais

não totalmente abrigados deverão ser suspensos em dias chuvosos ou durante ventos fortes que possam transpodar poeira ou

partÍculas em suspensã0.

As superfícies pintadas deverão ser manuseadas apenas apos o tempo limite estabelecido pelo fabricante. Salvo autorização

expressa da fiscalizaçã0, deverão ser utilizadas exclusivamente tintas já preparadas em fábrica, entregues na obra com a

embalagem original intacta. A fiscallzação deverá realizar inspeçôes e controle de qualidade das tintas especificadas antes da

aplicaçã0. Durante a aplicaçã0, as tintas deverão ser mantidas homogeneizadas, com consistência uniforme,

A mistura, homogeneização e aplicação da tinta deverão seguir as instruçÕes do fabricante, Todo serviço deverá ser realizado de

forma cuidadosa, garantindo que as superfícies acabadas fiquem isentas de escorrimentos, respingos, ondas, recobrimentos e

marcas de pincel. A superfÍcie Íinal deverá apresentar textura completamente uniÍorme, tonalidade e brilho homogêneos.

MURO DE FECHAMENTO DA OBRA

O muro de fechamento será executado conforme projeto, destinado à delimitação.e segurança da área da obra. A estrutura será

composta por base em alvenaria ou concreto, com pilares e travamentos dimensionados para garantir estabilidade e resistência.

Sobre a base, será instalado gradil metálico, fixado de forma firme e nivelada, assegurando bom acabamento e durabilidade. O

sistema incluirá portão metálico de acesso, com dimensoes adequadas à entrada de pedestres e veÍculos, dotado de dobradiças,

travas e fechos apropriados, pernritindo abertura e fechamento seguros, Todos os materiais deverão ser de boa qualidade, livres

de defeitos e resistentes à corrosão, recebendo pintura protetiva quando especificado. A execução deverá seguir as normas

técnicas da ABNT aplicáveis, garantindo estabilidade, segurança e aspecto estético compatível com o entorno,

URBANTZAÇÃO E PATSAGTSMO

Os serviços de urbanização e paisagismo compreenderão o preparo do terreno, regularização do solo, plantio de vegetação

ornamental e aplicação de grama em placas, conforme projeto paisagístico e as orientaçÕes técnicas do fabricante e do

responsável técnico, O solo deverá ser previamente limpo, destorroado, nivelado e adubado com material orgânico adequado,
garantindo boas condiçÕes para o enraizamento e desenvolvimento da vegetaçáo, A grama em placas deverá ser de espécie

compatível com as condiçÕes de insolação e uso da área, devendo ser assentada de forma alinhada e nivelada, com juntas bem

ajustadas, Após o plantio, deverá ser feita irrigação inicial abundante e manutenção periódica até o completo pegamento. Todos

os materiais e procedimentos deverão atender às normas técnicas vigentes da ABNT, especialmente aquelas relacionadas à

execução de áreas verdes e ajardinamento, assegurando qualidade, durabilidade e bom aspecto paisagístico.

sERVIÇOS DTVERSOS

Outros serviços
A lousa deverá ser instalada sendo a peça fixada em parede adequada, nivelada e limpa, por meio de suportes metálicos ou

fixadores próprios do fabricante, O serviço deverá garantir perÍeito alinhamento, prumo e segurança, sem provocar tensÕes no

vidro. Apos a fixaçã0, a lousa deverá ser limpa e entregue em condiçÕes adequadas de uso.

Limpeza geral
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A obra deverá ser entregue em perÍeito estado de limpeza e conservação: deverão apresentar funcionamento perfeito

suas instalaçoes, equipamentos e aparelhos, com as instalações definitivamente ligadas às redes de serviços públicos. Será

removido todo o entulho do terreno, sendo cuidadosamente limpos e varridos os acessos, Todas as cantarias, alvenarias de
pedra, pavimentação, revestimentos, cimentados, ladrilhos, pedras, azulejos, vidros, aparelhos sanitários, etc,, serão limpos,

abundante e cuidadosamente lavados, de modo a não serem danificados outras partes da obra porestes serviços de limpeza,
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ANEXO r .ANOTAÇÃO DE RESPONSABTLTDADE TECNTCA
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